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TJ-RJ  muda 

segurança 
nos  fóruns 

II  Violência.  Tribunal  de  Justiça  aprova  medidas  para  restringir  ação  de 
|j  réus  presos  e  evitar  atentados,  como  o  de  Bangu,  em  que  um  menino 
il  e  um  PM  foram  mortos.  Presidente  da  Associação  de  Magistrados  diz 
©  que  equipamento  para  controlar  acesso  aos  prédios  é  necessário  pácob 


Projeto  do 
novo  bonde 

é  refeito  I 

Composição  terá  itens  de 
segurança,  como  barra  lateral, 
GPS  e  câmeras,  além  de  lugar 
para  cadeirantes  pág.o2 


Bonde  manteve  estilo  original  i  divulgação 


Bahia  conquista 
o  13°  Prémio 
Escola  Voluntária 

Ação  do  Colégio  Estadual 
Rubem  Nogueira,  de  Serrinha, 
dá  apoio  em  informática  pág.o6 

Restos  mortais  do 
ex-presidente  João 
Goulart  são  exumados 

Para  descobrir  se  Jango  foi  assassinado, 
análise  será  feita  no  Instituto  de 
Criminalística  da  PF,  em  Brasília  pág.m 
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Voto  secreto 


fogo  de 
empurra 

O  presidente  da  Câmara, 
Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB-RN), 
classificou  como  "jogo 
de  empurra"  a  demora 
para  o  Congresso  por  fim 

ao  voto  secreto.  Duas 
propostas  estão  prontas 
para  votação  em  plenário. 
Na  Câmara,  um  projeto 

prevê  voto  secreto 
apenas  para  a  cassação 
de  mandatos.  No  Senado, 
a  proposta  amplia  a 
transparência  para 
todas  as  votações.  "Eu 
não  colocarei  nenhum 
processo  de  cassação 
sob  o  voto  secreto. 
Quando  chegar,  eu  não 
colocarei,  vou  usar  essa 
prerrogativa",  prometeu  o 
deputado. 


Bonde  histórico 
e  também  seguro 

Para  junho  de  2014.  Modelo  mantém  características  do  tombamento, 
mas  inclui  itens  de  segurança,  como  barras  laterais,  estribo  retrátil  e  GPS 


O  Governo  do  Estado  apre- 
sentou o  novo  projeto  para 
os  bondes  de  Santa  Teresa, 
que,  agora,  além  de  incluir 
itens  de  segurança,  também 
preserva  as  características  do 
seu  tombamento  de  1988.  Pa- 
ra adequar  o  sistema,  além  de 
atender  aos  pedidos  dos  mo- 
radores do  bairro,  que  critica- 
ram a  primeira  versão,  anun- 
ciada no  início  de  2012,  o 
projeto  foi  todo  remodelado. 

Os  bancos  serão  inteiriços 
e  paralelos,  como  eram  até 
os  bondes  saírem  de  circula- 
ção, após  o  acidente  que  ma- 
tou seis  pessoas  em  agosto  de 
2011.  No  primeiro  projeto, 


a  composição  teria  apenas 
uma  entrada  e  uma  saída,  o 
que  exigia  um  corredor. 

Agora,  haverá  uma  bar- 
ra móvel  para  o  fechamento 
das  laterais,  enquanto  o  bon- 
de estiver  circulando.  O  estri- 
bo, em  dois  níveis,  será  retrá- 
til e  usado  só  para  embarque 
e  desembarque,  já  que  se  con- 
trai quando  em  movimento, 
impedindo  que  passageiros  se 
pendurem  para  viajar  em  pé. 

Os  veículos  ainda  terão  pi- 
so antiderrapante,  moderno 
sistema  de  freios,  GPS  e  câ- 
meras  internas.  Mas  a  maior 
inovação,  segundo  o  subse- 
cretário da  Casa  Civil,  Rodri- 


go Vieira,  são  os  modelos  com 
acessibilidade.  Dos  14  novos 
bondes,  sete  manterão  os  32 
lugares  e  sete  terão  25,  in- 
cluindo um  para  cadeirante. 

"Esse  modelo  final  agrega 
segurança  e  mantém  o  espíri- 
to do  bonde  de  Santa  Teresa. 
Além  disso,  conseguir  inserir 
acessibilidade  em  um  bonde 
com  características  de  tom- 
bamento e  incluir  essa  parce- 
la da  população  no  bonde  é 
a  inovação  mais  interessante 
desse  projeto",  afirma  Vieira. 
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Dos  14  novos  bondes,  sete  terão  menos  lugares,  mas  irão  garantir  acessibilidade,  com  um  espaço  para  cadeirante  i  divulgação 


Na  Gloria,  zona  sul,  termómetro  de  rua  marcou  439C 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Já  é  verão?  Sensação  térmica 
de  50°C  e  chuva  de  granizo 


Ainda  é  primavera,  mas  a 
temperatura  já  anuncia  o  ve- 
rão. Ontem,  os  termómetros 
registraram  o  dia  mais  quente 
do  ano,  segundo  o  Alerta  Rio, 
o  sistema  de  monitoramento 
da  prefeitura,  com  41,8°C  em 
Guaratiba,  na  zona  oeste.  Já 
para  o  Climatempo,  foi  a  se- 
gunda tarde  mais  quente  de 
2013,  com  máxima  de  40,5°C 
em  Marambaia,  zona  oeste. 

A  sensação  térmica  che- 
gou aos  50°C,  de  acordo  com 
o  Alerta  Rio,  fazendo  com  que 
cariocas  e  turistas  lotassem  as 
praias.  Já  o  Climatempo  re- 
gistrou sensação  de  48°C.  No 
fim  da  tarde,  uma  pancada 
de  chuva  caiu  sobre  a  cidade 
e,  em  alguns  bairros  da  zona 
norte,  teve  até  granizo. 

"Esse  calor  todo  aconte- 
ce antes  da  entrada  de  uma 
frente  fria.  Ela  está  no  litoral 
de  São  Paulo  e,  com  a  apro- 


ximação dela  ao  Rio,  onde 
encontra  uma  forte  massa 
de  ar  quente,  temos  uma  si- 
tuação de  aquecimento  pré- 
-frontal,  que  traz  um  ar  mui- 
to quente  do  interior  do  país 
e  a  temperatura  dispara",  ex- 
plica Marcelo  Pinheiro,  me- 
teorologista do  Climatempo. 

O  calor  atingiu  até  al- 
guns ônibus  do  BRT  Tran- 
soeste,  que  foram  tirados  de 
circulação  devido  ao  supera- 
quecimento do  motor,  pro- 
vocando atrasos.  O  consór- 
cio não  informou  o  número 
de  ônibus  com  defeito. 

Hoje,  a  frente  fria  avança 
pelo  Rio  e  o  dia  será  de  céu 
nublado,  com  chuva  e  que- 
da de  temperatura,  que  ficará 
entre  20°C  e  28°C.  A  boa  notí- 
cia é  que  amanhã  volta  a  ter 
sol  e  o  feriado  será  de  calor, 
não  como  ontem.  A  máxima 
será  de  29°C.  ©  renata  machado 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 

MARIO.DUARTE 

tô)  metrojornal.com.br 


0  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor 
do  livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  0 
Resgate  de  Canudos",  escreve  às 
quartas-feiras. 


PARA  NÃO  DAR  PODER  A  BANDIDOS 

A  major  Priscila,  atual  comandante  da  UPP  da  Rocinha,  dis- 
se que  a  repercussão  do  caso  Amarildo  foi  usada  pelo  tráfico 
para  pôr  em  xeque  a  legitimidade  da  polícia.  Lúcida  e  corajo- 
sa, a  oficial  que  se  tornou  símbolo  da  principal  política  públi- 
ca da  segurança  estadual,  com  destacada  atuação  na  favela  Do- 
na Marta,  onde  implantou  a  primeira  UPP,  não  se  refugiou  na 
credibilidade  que  possui  para  tentar  amenizar  a  dimensão  dos 
seus  problemas.  Ela  falou,  também,  sobre  a  existência  de  bo- 
cas de  fumo,  faturamento  milionário  dos  bandidos  e,  o  pior,  a 
presença  de  armas  de  guerra  circulando  pela  favela. 

Eu  tenho  dito  frequentemente  que  jamais  imaginei  que 
as  UPPs  pudessem  acabar  com  a  venda  de  drogas.  Seria  mais 
umas  das  utopias  que  redundaria  em  fracasso  se  houvessem  si- 
do concebidas  para  isso.  O  projeto  nunca  apregoou  uma  cruza- 
da contra  as  substâncias  psicoativas  na  suposição  de  que  a  vigi- 
lância policial  varreria  os  traficantes  dali.  Aliás,  o  consumo  de 
maconha,  cocaína  e  crack  é  grande  entre  a  pobreza.  Um  dos 
efeitos  mais  dramáticos  da  pacificação  é  deixar  uma  legião  de 
moradores  perambulando  atrás  das  bocas  de  fumo  que  lhes 
abasteciam  a  crédito,  relação  económica  de  confiança  só  per- 
mitida pela  proximidade  física  entre  devedor  e  fiador,  em  si 
garantidora  de  terríveis  consequências  em  caso  de  calote. 


Por  isso,  o  alerta  constante  do  secretário  Beltrame  para  a 
indispensável  presença  de  diferentes  setores  públicos  na  im- 
plantação das  unidades.  Entre  tantas  necessidades  há  também 
a  da  atenção  aos  dependentes  que  entram  em  sofrimento  psi- 
cológico e  físico  pela  abstinência  forçada. 

Mas,  se  mesmo  eu  que  defendo  as  UPPs  e  coloco  a  hipóte- 
se de  uma  sociedade  sem  drogas  no  mesmo  nível  utópico  de 
uma  sociedade  sem  classes;  se  me  arrisco  em  dizer  que  não  há 
hipótese  para  que  a  venda  e  o  consumo  das  drogas  sejam  var- 
ridos do  mapa  da  economia  criminosa  por  muitos  séculos;  se 
asseguro  que  os  criminosos,  a  grande  maioria,  não  migrou  pa- 
ra outras  regiões  (o  crescimento  do  crime  na  Baixada  se  dá  pe- 
la falta  de  efetivos  e  recursos),  o  que  posso  dizer  do  futuro  das 
UPPs?  Como  evitar  um  retrocesso  na  paz? 

Primeiro,  a  Polícia  Civil  deve  intensificar  sua  participação 
no  processo.  Se  fomos  capazes  de  elucidar  o  crime  dos  poli- 
ciais contra  Amarildo,  por  que  não  conseguimos  prender  os 
traficantes  da  mesma  Rocinha?  Depois,  a  Secretaria  de  Se- 
gurança tem  que  realizar  uma  substancial  reengenharia  das 
UPPs  problemáticas,  particularizando,  e  não  generalizando,  o 
projeto:  não  dá  para  se  engessar  uma  política  que  é  essencial- 
mente dependente  das  dinâmicas  sociais.  E,  por  fim,  o  que  ca- 
da um  de  nós  pode  fazer  para  não  encher  ainda  mais  os  ban- 
didos de  moral:  não  apregoarmos  o  caso  Amarildo  como  uma 
ameaça  para  o  projeto.  Nisso,  a  mídia  bem  podia  colaborar. 
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Justiça  do  Rio  restringe 
a  circulação  de  presos 


Perigo.  Réus  do 
sistema  penitenciário 
só  vão  a  fóruns  em 
audiências  agendadas 
previamente.  Visitas, 
só  nascarceragens 

Após  a  tentativa  de  invasão  ao 
fórum  de  Bangu,  que  deixou 
uma  criança  e  um  PM  mortos 
há  cerca  de  duas  semanas,  o 
Órgão  Especial  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Rio  (TJ-RJ)  anunciou 
medidas  para  aumentar  a  se- 
gurança nas  unidades. 

A  Resolução  45/2013  de- 
fine que,  a  partir  de  janeiro, 
os  réus  presos  no  sistema  pe- 
nitenciário do  Estado  só  po- 
derão comparecer  em  au- 
diências nos  fóruns  se  forem 
agendadas  com  uma  semana 
de  antecedência.  Também  se- 
rá restringida  a  circulação  de 
presos  pelas  dependências 
dos  fóruns.  As  visitas  de  ad- 
vogados aos  detentos  só  pode- 
rão ser  feitas  nas  carceragens. 

Os  atos  de  citação,  noti- 
ficação e  intimação  de  réus 
que  estejam  detidos  serão 
realizados  por  oficial  de  Jus- 
tiça diretamente  nos  presí- 
dios. Segundo  o  TJ-RJ,  a  pre- 
sença de  pessoas,  incluindo 
familiares  do  réu,  informan- 
te ou  testemunha,  duran- 


te a  audiência  será  limitada 
à  capacidade  das  salas,  obe- 
decendo às  condições  de  se- 
gurança. No  entanto,  caso  o 
juiz  considere  necessário,  a 
sala  poderá  ter  sua  capacida- 
de reduzida.  Ele  poderá,  ain- 
da, restringir  a  presença  de 
pessoas  nos  corredores  pró- 
ximos a  sala  de  audiência. 

"Visamos  garantir  a  segu- 
rança de  todos  aqueles  que 


necessariamente  circulam 
nas  dependências  do  Judiciá- 
rio fluminense  e  a  própria  se- 
gurança pública",  justificou 
a  presidente  do  TJ-RJ,  desem- 
bargadora Leila  Mariano. 

Para  o  presidente  da  Asso- 
ciação dos  Magistrados  do  Rio 
de,  desembargador  Cláudio 
DelTOrto,  mesmo  com  a  res- 
trição, ainda  faltam  medidas 
de  prevenção,  como  mapea- 


mento  para  identificar  fóruns 
mais  vulneráveis  e  equipa- 
mentos para  controlar  o  aces- 
so aos  prédios.  "A  partir  do 
momento  que  você  identifica 
a  situação  de  risco,  pode  au- 
mentar a  segurança,  isolar  o 
fórum  e  fazer  maior  controle 
de  acesso  durante  as  audiên- 
cias", explicou  DelTOrto  em 
entrevista  à  Band. 

De  acordo  com  a  presiden- 


te do  TJ-RJ,  190  servidores  do 
fórum  de  Bangu  receberam 
ajuda  médica  e  psicológica  du- 
rante a  semana  passada,  atra- 
vés do  Departamento  de  Pro- 
moção da  Sustentabilidade 
(Deape)  e  do  Departamento 
de  Saúde  (Desau).  O  objetivo 
era  evitar  possíveis  traumas 
após  a  tentativa  de  resgate. 
Na  segunda-feira,  uma  comis- 
são do  TJ  foi  instituída  para  es- 
tudar a  implementação  do  sis- 
tema de  videoconferência  em 
audiências  envolvendo  a  par- 
ticipação de  presos.  O  grupo 
terá  um  mês  para  apresentar 
um  relatório. 

Segundo  denúncia  do  jor- 
nal 'O  Dia',  além  da  tentativa 
de  resgate  de  Alexandre  Ban- 
deira de  Melo,  o  Piolho,  e  Van- 
derlan  Ramos  da  Silva,  o  Cho- 
colate, o  bando  tinha  ordens 
para  executar  o  juiz  Alexan- 
dre Abraão,  da  Ia  Vara  Crimi- 
nal, dentro  da  sala  de  audiên- 
cia. Jean  Carlos  Nascimento, 
o  De  Menor,  teria  liderado  o 
ataque,  ©metro  rio 


Saúde. 
Hospital  da 
Santa  Casa 
é  reaberto 

Voltou  a  funcionar  ontem  o 
hospital  geral  da  Santa  Ca- 
sa da  Misericórdia,  no  Cen- 
tro, após  autorização  da  Vi- 
gilância Sanitária  Estadual. 
Segundo  a  Secretaria  de  Es- 
tado de  Saúde  (SES),  foram 
liberados  o  funcionamento 
de  nove  ambulatórios,  ape- 
nas para  atendimento  clíni- 
co e  o  serviço  de  radiologia 
da  unidade.  A  internação 
de  pacientes  continua  sus- 
pensa devida  às  más  condi- 
ções das  instalações. 

Nos  próximos  10  dias,  a 
direção  da  Santa  Casa  de- 
ve apresentar  um  laudo  de 
vistoria  do  Corpo  de  Bom- 
beiros ou  de  empresa  cre- 
denciada, caso  contrário, 
poderá  ter  os  serviços  li- 
berados novamente  inter- 
ditados. A  Vigilância  de- 
ve realizar  nova  vistoria 
no  hospital  nos  próximos 
dias  para  verificar  se  todas 
as  exigências  técnicas  vêm 
sendo  cumpridas. 

©  METRO  RIO 


Dono  de  carro  clonado  peregrina 
para  recuperar  veículo  com  Detran 


Uma  saga  que  durou  90  dias. 
Foi  o  que  enfrentou  o  fun- 
cionário público  Carlos  Ei- 
ras para  recuperar  seu  veícu- 
lo, que  teve  a  placa  clonada, 
e  recebeu  24  multas  em  vá- 
rios Estados.  Ele  recorreu  à 
Justiça  e  ganhou  o  proces- 
so no  início  de  agosto.  Mas, 
ele  reclama  da  burocracia  do 
Detran  para  reaver  o  carro. 

"Recebi  multa  que  ocor- 
reu em  Minas  Gerais,  e  apa- 
recia a  placa  do  meu  carro, 
com  o  farol  de  milha.  Foi 
minha  salvação.  Meu  carro 


nunca  teve  farol  de  milha", 
conta  Carlos. 

Poucos  dias  depois,  um 
novo  problema:  ele  foi  pa- 
rado numa  blitz  da  Lei  Se- 
ca, e  as  multas  feitas  pelo 
veículo  clonado  ainda  esta- 
vam no  sistema.  E  nem  or- 
dens judiciais  o  livraram  de 
ser  rebocado. 

Apreendido  no  Flamen- 
go, na  zona  sul,  o  carro  foi 
levado  para  um  depósito  em 
Tanguá,  na  região  metropo- 
litana. Carlos  tentou  retirar 
o  veículo,  que  não  consta- 


va no  banco  de  dados  do  pá- 
tio, e,  no  do  Detran,  era  co- 
mo se  ele  nunca  tivesse  sido 
rebocado. 

Após  entrar  na  Justiça, 
ele  voltou  ontem  ao  pátio 
em  Tanguá  e  saiu  de  lá  com 
a  informação  de  que  o  car- 
ro estava,  agora,  em  Enge- 
nho da  Rainha,  na  zona  nor- 
te. Porém,  para  recuperá-lo, 
Carlos  terá  que  pagar  as  diá- 
rias no  depósito  e  o  reboque, 
num  total  de  R$  1.890.  Em  no- 
ta, o  Detran  disse  que  investi- 
ga O  CaSO.  @  METRO  RIO  E  BAND 


Nem  calor  abala  a  confiança  do  Papai  Noel 

Comemorando  seu  20°  aniversário,  a  Escola  de  Papai  Noel  do  Brasil  fez  ontem  solenidade  de  formatura  de 
40  bons  velhinhos  em  frente  ao  convento  de  Santo  Antônio,  no  Largo  da  Carioca.  Eles  cantaram  canções 
natalinas,  distribuíram  presentes  às  crianças  que  passaram  pelo  local  e  receberam  cartinhas  com  pedidos 
para  o  dia  de  Natal.  0  grupo  vai  trabalhar  em  shoppings  e  eventos  no  fim  do  ano.  i  pilar  olivares/reuters 


"ME  SINTO  MAIS  LINDA  E  CONFIANTE... 
...E NÃO  VOU  VOLTARA  ENGORDAR!' 

^^■^       ^^^^^  ^^^^^ 

'Emagreci  muitos  vezes  com  medicamentos,  mas  sempre  ganhei  de  volta 
todos  os  quilos  perdidos.  Na  Besiim,  sem  medicamentos  consegui  perder 
li  quilos  em  3  meses,  E  oo  fase  de  estabilização  perdi  mais  2  quilos.  Os 
comentários  que  meus  amigos  ecolegas  Iam fazendo  me  deram  muita  força: 
'Sandra  você  está  lindai  Sandra  você  parece  muito  mais  nova  e  disposta  f 
p  De  fato  hoje  estou  òlima  e  me  Sinto  linda  e  confiante,"  -  Sandra  S  S 


Perca  você  também  todos  os  quilos  e  centímetros  que  precisa* 

Marque  jã  suo  consulta  ~  _t 

de  avaliação.  ■       [  i  *  ~f 

Ligue:  (27)  3550  5050    Qg\[|  ÇÇ] 

www.beslimbrasfLcom.br  aqui  você  /  consegue 

COPACABANA  AV.  N.  S.  DE  COPACABANA,  599  SALA  301 
BARRA  DA  TIJUCA.  SHOPPING  DDWNTOWN  BLOCO  16,  SALA  311 
TIJUCA:  SHOPPING  TU  UCA,  TORRE  %  SALA  1108 
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Exumação  de  Jango 
começa  hoje  no  RS 

Morte  misteriosa.  Peritos  iniciam  trabalho  às  7h  em  São  Borja.  Restos  mortais  serão 
levados  a  Brasília  amanhã  para  análise  do  Instituto  Nacional  de  Criminalística  da  PF 


Uma  grande  operação  está 
montada  em  São  Borja,  a  581 
km  de  Porto  Alegre  (RS),  na 
fronteira  com  a  Argentina, 
para  a  exumação  dos  restos 
mortais  do  ex-presidente  João 
Goulart  (1919-1976).  Os  traba- 
lhos começam  às  7h  de  hoje 
e  serão  conduzidos  por  peri- 
tos do  Brasil,  Argentina,  Uru- 
guai e  Cuba.  Um  deles  partici- 
pou da  exumação  de  Ernesto 
Che  Guevara.  O  objetivo  da 
operação  é  desvendar  o  mis- 
tério que  paira  sobre  a  morte 
de  Jango  e  seu  possível  assas- 
sinato pela  ditadura  militar. 

Ontem,  a  área  do  jazigo 
foi  isolada  e  coberta.  Peritos 
fizeram  um  trabalho  de  re- 
conhecimento da  estrutura, 
uma  vez  que  pairam  dúvi- 
das sobre  a  localização  do  cai- 
xão. Os  ministros  da  Justiça, 
José  Eduardo  Cardozo,  e  dos 
Direitos  Humanos,  Maria  do 


'dl 


Jazigo  foi  isolado  para  os  peritos  i  tárlis  schneider/acurácia  fotojornalismo/folhapress      Jango  morreu  em  1976 1  reprodução 


Rosário,  o  governador  Tarso 
Genro  e  familiares  do  ex-pre- 
sidente acompanharão  o  re- 
colhimento dos  restos  mor- 
tais no  jazigo  da  família  no 
Cemitério  Jardim  da  Paz.  À 
tarde,  os  restos  serão  levados 
para  Santa  Maria  e,  amanhã, 
partirão  para  Brasília,  onde 
serão  analisados  no  Institu- 
to Nacional  de  Criminalísti- 
ca da  PF. 


Na  Base  Aérea  de  Brasília, 
a  presidente  Dilma  Rousseff, 
ministros  e  ex-presidentes  de- 
vem acompanhar  a  chegada 
dos  restos  mortais  de  Jango 
com  honras  de  Estado.  "Não 
queremos  revanchismo,  não 
é  saudosismo.  É  um  momen- 
to histórico  de  desvendar 
uma  morte  suspeita  na  vés- 
pera dos  50  anos  do  golpe  mi- 
litar. É  um  momento  de  resta- 
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Loca] :  Centro  de  Convenções-  do  Barra  Shopping, 
AVr  das  Américas,  4*666  -  3°  PJso  da  Expansão  - 
Centro  Medico  ■  Barra  da  Tijuca  -  Rio  de  Janeiro. 

Inclusos:  Cnífac  hrcnEt  c  CcrtLEitJido  do  ParticipneSn. 
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belecer  a  justiça  que  meu  avô 
nunca  teve",  afirmou  ontem 
à  Rádio  Bandeirantes  Christo- 
fer  Goulart,  neto  do  ex-presi- 
dente e  advogado  da  família. 

Enterro  às  pressas 

Por  imposição  do  regime  mi- 
litar, João  Goulart  foi  sepulta- 
do em  sua  cidade  natal,  São 
Borja,  sem  passar  por  uma 
autópsia  e  às  pressas.  O  enter- 
ro ocorreu  em  7  de  dezembro 
de  1976,  um  dia  após  a  mor- 
te, na  Argentina. 

O  grupo  de  trabalho  cria- 
do para  exumação  encer- 
rará suas  atividades  após  a 
entrega  do  laudo  oficial  con- 
clusivo das  atividades  peri- 
ciais à  ministra  Maria  do  Ro- 
sário e  à  Comissão  Nacional 
da  Verdade.  Em  5  de  dezem- 
bro, o  corpo  de  Jango  vol- 
tará ao  Rio  Grande  do  Sul, 
onde  será  recebido  pelo  go- 
vernador Tarso  Genro.  No 
dia  seguinte,  data  que  mar- 
ca os  37  anos  da  morte,  será 
levado  de  volta  a  São  Borja. 


Mensalão. 
PGR  pede 
prisão  imediata 
de  23  réus 

O  procurador-geral  da  Re- 
pública), Rodrigo  Janot,  en- 
viou ao  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal)  ontem  um 
pedido  de  execução  imedia- 
ta das  penas  de  23  dos  25 
réus  do  mensalão. 

De  acordo  com  Janot, 
mesmos  os  réus  que  foram 
beneficiados  com  os  em- 
bargos infringentes  devem 
cumprir  as  penas  por  outras 
condenações. 

Os  embargos  infringen- 
tes devem  começar  a  ser  jul- 
gados hoje  pelos  ministros 
do  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal).  ®  metro 
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CLAUDI0.HUMBERT0 
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SENADO  'AMARELA'  E 
ADIA  REDUÇÃO  DA  MAIO- 
RIDADE. Presidente  da 
Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  do  Senado, 
Vital  do  Rêgo  (PMDB- 
-PB)  empurrou  com  a 
barriga  "para  o  fim  do 
ano"  o  projeto  reduzin- 
do a  maioridade  penal 
para  16  anos.  O  assun- 
to exige  urgência,  por- 
que são  cada  vez  mais 
frequentes  crimes  de 
menores  cuja  impuni- 
dade é  garantida  pela 
lei  atual,  mas  Rêgo  está 
mais  preocupado  em 
não  atrapalhar  o  pró- 
prio projeto  de  virar  mi- 
nistro da  Integração. 

HORROR  A  'MAROLAS'.  Vi- 
tal do  Rêgo  evita  polé- 
mica com  setores  liga- 
dos ao  PT  e  ao  Planalto, 
contrários  à  mudança 
do  Estatuto  da  Criança 
e  do  Adolescente  (ECA). 

BIOMBO  DO  CRIME.  ECA 

proíbe  a  "internação" 
de  bandidos  menores  de 
18  anos  por  período  su- 
perior a  três  anos,  inde- 
pendente da  gravidade 
do  crime. 

MAIOR  VONTADE.  Vital 
do  Rêgo  diz  ter  "vonta- 
de desafiadora"  de  votar 
a  redução  da  maioridade, 
mas,  no  fim  do  ano,  seu 
maior  desejo  é  virar  mi- 
nistro. 

PRB  NA  PESCA.  A  pre- 
sidenta Dilma  deverá 
manter  PRB  no  coman- 
do do  Ministério  da  Pes- 
ca. O  ministro  Marcelo 
Crivella,  pré-candidato 
ao  governo  do  Rio,  deve 
indicar  o  secretário-exe- 
cutivo,  Átila  Maia,  para 
substituí-lo. 

QUALQUER  UM  É  LUCRO.  O 


"A  CAMARA 
ESTÁ 
ESPERANDO  O 
SENADO  VOTAR" 

HENRIQUE  ALVES  (PMDB-RN)  ACUSANDO 
"JOGO  DE  EMPURRA"  PARA  ACABAR  0 
VOTO  SECRETO 


PROS  cartorial  do  gover- 
nador Cid  Gomes  (CE) 
não  tem  preferência, 
aceita  qual  ministério: 
Integração,  Portos,  Tu- 
rismo etc... 


RENDEM  O  QUÊ?  Aspiran- 
te a  disputar  Presidên- 
cia em  2014,  o  ex-go- 
vernador  José  Serra  fica 
irritadíssimo  com  as  re- 
clamações de  tucanos 
sobre  suas  palestras  País 
afora,  que,  segundo  ele 
mesmo,  não  lhe  rendem 
um  único  tostão. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  especialista 


Especialista  em  factóides, 
Jânio  Quadros  era  prefeito 
de  São  Paulo  quando  cer- 
ta vez  telefonou  ao  gabi- 
nete do  governador,  Ores- 
tes  Quércia,  dizendo  que 
"ficaria  honrado"  em  ser 
convidado  para  o  almoço: 
-  "Tenho  algo  a  dizer-lhe". 
Almoço  acertado,  Jânio  va- 


zou a  informação  para  a 
imprensa,  mas,  durante 
o  encontro,  só  conversou 
abobrinhas.  À  saída,  disse 
aos  jornalistas  que  cabe- 
ria ao  anfitrião  a  tarefa  de 
relatar  o  teor  da  conversa. 
Nada  havia  a  relatar,  mas 
ele  garantiu  as  manchetes 
do  dia  seguinte. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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COM  A  BANDA 
LARGA  DA  01. 
VOCÊ  NÃO 
VAI  QUERER 
SABER  DE 
OUTRA  COISA. 


BANDA  LARGA 

até  10  MEGA 

+  WiFi  +  Antivírus  +  Backup 


29 


90 


/mês 


Por  até  3  meies,  Pra  você  que  tem  ou  assinar  Oi  f  ito 


Ligue  0800  031  0001  ou  vá  a  uma  loja  Oi 
Consulte  oferta  para  sua  empresa. 


A  01  COMPLETA  VOCÊ, 


Oferta  váNdi  para  adesões  até  3T/H/2014.  sujeita  a  pnoirogação  e  hmrtada  aos  primeiros  W  000  clientes  Oi  Fim  r>v  novos  Oi  Fiw  íuí  ciriattes  etegruis.  Para  C5  estados  de  AL.  BA,  Cí .  ES,  MA,  MG,  PA  PB  Pt.  PI.  RH.  RJ  f  St.  Ch  Veto  ate  10  Meija 
com  desconto  prornociona?  por  fl$  29,9ti/n>és  por  aEÉ  3  meses,  a  partir  da  data  de  adesão  do  clienli.  Pari  o  DF  e  os  estados  do  AC.  GO.  MT  MS.  Pfi.  R5,  RO,  SC  ê  TO,  Oi  Vetoc  ate  10  Mcra  tem  aescunto  promocional  por  RI  23.9D'mès  ate  2a7tt2/2fll4  Para 
cidaGesdo  Grupo  k:  após  pericto  promocional,  Rt  33.90  para  Oi  "teta Plano  I  MesaríS  49.90  wh  Oi  VeJo*  Pianoí  Meia,  Ri  W.90  pat*thVelw  Piano  5  Mega:  e  RS  69.9*  Oi  Veto  plane  lítMe^  para  unindo?  du-Cw  ?  ?.|>ss  l>*miv:.íci  oic;ryi:  anal 
W  ?9,90  para  0«  Velem  Plano  l  Mega:  AS  49,9Gpara  Oi  Veta*  Plane  2  Mega.  R|  í$.?Ci  para  th  Yeira  Piano  s  Mega,  e  RJ  &9.ÍWparB  Veiou  Plano  iGMega  Premocrofiaírneme,  os  clientes  Oi  Veto*  adirnpiefrtes  que  tratarem  os.  planos  de  servias  Oi  Vetas 
com  velocidade  igual  ou  superior  a  b  Moos  receberão,  ern  regime  o*  comodato,  motim  wi-fj  [suieilo  a  d  ;s  aon  ibiudade  de  ssíoq  ue-  Sennco  Di  Antivírus.  Premium  +  Backup  faz  parte  tfa  atem  Oi  Veta,  compondo  stu  pre^o  final  {exceío  fio  Q*  VbHdsc  t  Mega  rw 
Grupo  2]  O  assinante  laré  w  a  uma  frsrmuia  de  consumo  de  tetos  «sai  proporciona  i  a  veioci  da  de  c  on^aiaoa  Promoc  lonannenle.  alé  a  franquia  de  dados   velou  sera  ilimitada  para  todos  os  clientes,  homocions  iniente .  os  clientes  Oi 

VeloicfldiniplerTtes  que  contratarem  os  planos  de  serviço  Oi  Veio*  em  ouaJcjuer  velocidade  terão  acesso  ilimitado  e  gratuito  ao  serviço  Oi  Wrf  i  aíéo  d>a  ?aV02/2DU  O  serviço  Oi  Antivírus  Premium  +  Backup  seni  prestatro  peia  Telemar  Internei.  Em  caso  de 
cancela  mento  do  Velo*.  oOi  Antivírus  Premwm  +  Backup  será  a  ulomaneamente  cancelarJo.  Su^flilo  a  disponibilidade  lècmca  e  a  análise  de  crédiSo.  Assinaturas  do  Oi  Fira  e  outras  serviços  não  inclusas  Fidriuaçâo  de  I  ?  meses  pari  o  Oi  Vem*  A  velocidade 
anuncia  da  de  acesso  e  Mfeto  na  internei  é  a  m  eiima  nominal,  potento  sofrer  variações  íetorrentes  de  talares  eternos,  k  \m  de  upload  para  o  Plano  d  feio*  300  rftps  é  de  ale  1 29  Kbps;.  para  os  Pianos  O*  600  Ktps  e  I  Mega,  é  de  ate  300  Kops 
paFa  os  Planos  Oi  Velo* .-'  Mega  b Mega  e  1  Cl  Me^a  e  de  ate  512  Kbps;  e,  para  o  Plano  1 5  Mega.  e  de  ate  3  Mbps.  Para  planos  elegíveis,  grupas  de  nrjades  pariicipantese  condições  das  ofertas  consulte  regula  mento  em  oi  cnm.fr  ou  ligue  DBDO  D3  J  GOfll 
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Colégio  da  Bahia  vence 
Prémio  Escola  Voluntária 

Educação.  Parceria  entre  a  Rádio  Bandeirantes  e  a  Fundação  Itaú  Social  reconhece  colégios  que  promovem  o  voluntariado 


Com  o  projeto  "Uma  ação 
Inovadora",  o  Colégio  Esta- 
dual Rubem  Nogueira,  de 
Serrinha,  na  Bahia,  foi  o 
grande  vencedor  do  13°  Pre- 
mio Escola  Voluntária. 

Uma  parceria  da  Rádio 
Bandeirantes  com  a  Funda- 
ção Itaú  Social,  o  premio 
tem  como  objetivo  incen- 
tivar e  reconhecer  institui- 
ções de  ensino  responsáveis 
por  projetos  sociais  que  pro- 
movam o  trabalho  voluntá- 
rio entre  os  seus  alunos. 

A  cerimonia  de  entrega 
dos  prémios  foi  realizada 
na  noite  de  ontem,  no  Cen- 
tro Empresarial  Itaú  Uni- 
banco,  em  São  Paulo.  "O 
prémio  reconhece  a  qua- 
lidade de  tanta  gente  invi- 
sível pelo  Brasil  afora.  São 
poucas  as  ações,  como  este 


Reintegração. 
Reitoria  da 
USPfica 
destruída 

Depredada,  pichada,  revirada 
e  roubada.  E  esse  o  estado  da 
reitoria  da  USP  (Universidade 
de  São  Paulo)  após  a  ocupa- 
ção que  durou  42  dias.  Os  es- 
tudantes só  saíram  do  prédio 
após  a  Tropa  de  Choque  da  Po- 
lícia Militar  cumprir  o  manda- 
to de  reintegração  de  posse, 
por  volta  das  5h30  de  ontem. 
Não  houve  resistência. 

As  pichações  atacavam 
principalmente  a  PM  e  o  rei- 
tor da  USP,  João  Grandino  Ro- 
das. Gavetas  e  armários  fo- 
ram revirados  e  documentos 
jogados  no  chão.  Equipamen- 
tos, como  computadores,  me- 
sas e  cadeiras  sumiram  da 
reitoria,  segundo  a  USP.  Em 
nota,  a  USP  afirmou  que  "são 
lamentáveis  as  cenas  de  de- 
predação e  vandalismo  pre- 
senciadas no  prédio".  ©  metro 


prémio,  que  concretizam  e 
reconhecem  a  qualidade  da 
educação",  disse  o  jornalis- 
ta Marcelo  Tas,  que  apre- 
sentou a  cerimonia. 

O  projeto  vencedor  do 
Colégio  Estadual  Rubem 
Nogueira  nasceu  da  ideia 
dos  alunos  do  curso  técnico 
em  informática  de  integrar 
a  teoria  à  prática  profissio- 
nal. Os  alunos  voluntários 
beneficiam  a  comunidade 
com  reparos  e  manutenção 
de  computadores  e  implan- 
tação de  redes. 

O  segundo  lugar  ficou 
com  a  Escola  Estadual  de 
Ensino  Fundamental  Rei- 
naldo Cherubini,  de  Nova 
Prata,  Rio  Grande  do  Sul, 
que  desenvolveu  atividades 
como  inclusão  digital,  in- 
centivo à  leitura,  oficinas 


de  xadrez  e  flauta. 

O  Colégio  Maria  Ima- 
culada, de  Porto  Alegre 
(RS),  obteve  a  terceira  co- 
locação com  a  criação  de 
um  espaço  de  vivência  no 
qual,  fora  dos  horários  de 
aula,  os  voluntários  reali- 
zam trabalhos  com  crian- 
ças e  idosos. 

Também  receberam  men- 
ções honrosas  a  Etec  de  Ti- 
quatira,  de  São  Paulo,  com 
um  projeto  de  fabricação  de 
produtos  de  limpeza  e  cos- 
méticos, e  a  Escola  Estadual 
Paulo  Virgínio,  de  Cunha 
(SP),  com  o  projeto  "Clubi- 
nho  de  Matemática".  A  pro- 
fessora responsável  pelo 
projeto,  Shirley  Rosane  Apa- 
recida Monteiro  recebeu  o 
troféu  como  destaque  entre 
os  educadores.  ®  metro 


Joaquim.  Pai  de  padrasto 
será  ouvido  em  inquérito 


Imagens  de  uma  câmera 
de  segurança  da  madruga- 
da do  dia  5  mostra  o  téc- 
nico em  informática  Gui- 
lherme Longo  saindo  de 
casa  acompanhado  de  seu 
pai,  Dimas  Longo. 

Guilherme  é  o  princi- 
pal suspeito  de  ter  matado 
Joaquim  Marques  Ponte, 
de  3  anos,  seu  enteado.  A 
criança  desapareceu  de  ca- 
sa, em  Ribeirão  Preto,  na 
mesma  madrugada  e  seu 
corpo  foi  encontrado  no 
domingo,  10,  no  Rio  Par- 
do, em  Barretos,  no  inte- 
rior de  São  Paulo. 

Nas  imagens,  o  carro  do 
pai  de  Guilherme  Longo 
para  na  frente  da  residên- 
cia onde  Joaquim  morava 
com  o  padrasto  e  a  mãe, 
Natália  Ponte.  Em  segui- 
da o  veículo  sai  e  retorna 
pouco  tempo  depois.  A  po- 
lícia vai  ouvir  os  dois  para 


saber  onde  teriam  ido. 

Ontem  a  polícia  fez 
buscas  na  casa.  Também 
estava  previsto  para  ser 
realizado  o  depoimento 
de  Guilherme  Longo,  mas 
o  interrogatório  foi  adiado 
para  hoje. 

O  corpo  do  menino  foi 
encontrado  boiando  no 
Rio  Pardo.  Exame  feito  pe- 
lo IML  de  Barretos  com- 
provou que  o  corpo  foi  jo- 
gado no  rio  já  sem  vida, 
pois  não  havia  água  nos 
pulmões  de  Joaquim. 

A  suspeita  é  de  que  o 
menino,  que  era  diabéti- 
co, tenha  recebido  uma 
superdosagem  de  insulina 
e  tenha  morrido. 

O  casal  teria  se  deses- 
perado e  tentado  sumir 
com  o  corpo.  Natália  e 
Guilherme  Longo  estão 
em  prisão  temporária, 
desde  domingo.  ©  metro 


0  apresentador  Marcelo  Tas  durante  a  cerimónia  de  entrega  do  prémio  no  Centro  Empresarial  Itaú  Unibanco  i  andré  porto/metro 


Estátua  da  'Mônica  Parade'  é 
furtada  na  Oscar  Freire  em  SP 


Uma  das  esculturas  que  ho- 
menageiam os  50  anos  da 
personagem  Mônica,  de 
Maurício  de  Sousa,  foi  farta- 
da nos  Jardins,  na  zona  oes- 
te da  capital  paulista. 

Criada  pelo  artista  plás- 
tico Lobo  para  a  "Mônica 
Parade",  a  Mônica  Pop  50 
foi  instalada  na  madruga- 
da de  sexta-feira,  na  altura 
do  número  600  da  rua  Os- 
car Freire.  Além  do  desapa- 
recimento da  estátua,  pe- 
lo menos  duas  outras  obras 
foram  pichadas. 

Segundo  comunicado 
dos  organizadores,  o  desa- 
parecimento da  escultura 
está  sob  investigação  poli- 
cial. A  exposição  vai  até  o 
dia  8  de  dezembro.  Ao  final, 
as  esculturas  serão  leiloadas 
e  parte  do  valor  arrecada- 
do será  destinado  à  Unicef. 


CHEGOU  O  CARTÃO 
CINEMARK  MANIA 
EDIÇÃO  ESPECIAL 
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Na  compra  de  um 
ingresso  com  o  seu  cartão 
CknemaHf  Mania  ganhe  uma 
cip^  dc  celular4  do tHme 
Jogos  Vorazes:  em  Chamas* 


Pan  n  •;        o  brinde  -b  ik        no  aqimrçlo  4*  um  ingrcuQ 
&u|tHt0  a  dopcraiiMide  da  «toque,  trnjgcm  fnEramvrrte  thntnthra. 
p4n  ipjfflfha*  »m  ânMtrtâM  I  lm  x.t  cm. 
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Internet.  Baidu, 
o 'Google' 
chinês,  chega 
ao  Brasil 

O  Baidu,  maior  site  de  bus- 
cas da  China,  anunciou 
ontem  sua  chegada  ao  Bra- 
sil, na  primeira  operação 
da  companhia  nas  Amé- 
ricas, mas  ainda  sem  dis- 
ponibilizar seu  sistema  de 
pesquisa  on-line  no  país. 

Segundo  a  empresa,  o  bus- 
cador  em  português  ainda  es- 
tá em  fase  de  testes.  Além  de 
um  portal  de  conteúdos  e  ser- 
viços, o  Baidu  oferece  no  país 
aplicativos  móveis  e  softwa- 
res gratuitos,  incluindo  antiví- 
rus e  navegador  de  internet.  A 
empresa,  por  enquanto,  tem 
operado  no  país  por  meio  do 
site  haol23.com.br.  Ele  é  o  se- 
gundo buscador  mais  usado 
no  mundo,  atrás  do  Google. 

@  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Inadimplência  cresce 
3,6%  em  outubro 

Calote.  Em  relação  a  igual  mês  de  2012,  alta  foi  de  3,9%.  Valor  médio  das  dívidas  incluídas  em  cadastro  foi  de  R$1.290 


No  varejo,  houve  uma  queda  de  1,17%  na  inadimplência  1  marcelo  camargo/abr 


Os  novos  registros  de 
inadimplência  de  consumi- 
dores tiveram  alta  de  3,6% 
em  outubro,  na  comparação 
com  setembro,  descontados 
os  efeitos  sazonais,  segundo 
a  Boa  Vista  Serviços,  admi- 
nistradora do  SCPC  (Serviço 
Central  de  Proteção  ao  Cré- 
dito). Em  relação  a  outubro 
de  2012,  a  alta  foi  de  3,9%. 

No  acumulado  de  janei- 
ro a  outubro  contra  igual 
período  do  ano  anterior,  no 
entanto,  houve  queda  de 
0,4%  no  número  de  novos 
registros  de  inadimplência. 

O  valor  médio  das  dívi- 
das incluídas  em  outubro 
foi  de  R$1.290,  um  recuo  de 
0,79%  em  relação  ao  regis- 
trado em  setembro,  após  a 
realização  de  ajustes  de  sa- 
zonalidade e  inflação. 

Segundo  a  Boa  Vista  Ser- 
viços, durante  o  primeiro  se- 


mestre deste  ano,  os  registros 
de  inadimplência  mantive- 
ram a  tendência  de  queda  ini- 
ciada no  final  de  2012.  Entre- 
tanto, os  resultados  ao  longo 
do  segundo  semestre  de  2013 
apontam  para  uma  desacele- 
ração dessa  tendência. 

"Isso  pode  ser  justifica- 
do pelas  condições  de  crédi- 
to e  do  mercado  de  trabalho 
menos  favoráveis",  destaca  a 
entidade,  que,  ainda  assim, 
mantém  a  expectativa  de  que 
o  indicador  acumulado  em 
2013  apresente  números  leve- 
mente inferiores  aos  de  2012. 

No  varejo,  a  taxa  de 
inadimplência  recuou  1,17% 
em  outubro,  na  comparação 
com  igual  mês  do  ano  ante- 
rior, segundo  a  Confedera- 
ção Nacional  de  Dirigentes 
Lojistas  e  o  SPC  Brasil. 

"O  atual  momento  em  que 
os  juros  estão  mais  caros,  re- 


flexo dos  recentes  aumen- 
tos da  Selic  [taxa  básica  de  ju- 
ros], e  em  que  a  inflação  alta 
diminui  o  poder  de  compra, 
faz  com  que  o  consumidor  dê 
mais  valor  ao  dinheiro  e  te- 
nha mais  disciplina  ao  pagar 
as  prestações",  avaliou  Roque 
Pellizzaro  Júnior,  presidente 
da  confederação. 

De  janeiro  a  outubro  de 
2012,  porém,  a  inclusão 
de  novos  consumidores  no 
cadastro  de  inadimplen- 
tes  do  SPC  Brasil  cresceu 
3,56%.  A  projeção  dos  espe- 
cialistas do  SPC  Brasil  é  de 
que  a  inadimplência  conti- 
nue em  patamares  modera- 
dos por  conta  da  proximida- 
de das  festas  de  fim  de  ano, 
período  em  que  tradicional- 
mente há  uma  maior  recu- 
peração de  crédito,  e  volte 
a  crescer  com  mais  força  no 
início  de  2014.  ©  metro 
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RESERVADO  PARA  VOCE 
UMA  OFERTA  ESPECIAL! 


Kfiamm;  Reservado  Concha  y  Toro  em  toda*  as  lojas  do  Su|xrnierciíio  Princm  do  Rio  dt-  Janeiro. 
Disponível  mis  liv.i.s;  Gibcrut/t  S.mviíyHHu  jVL-Hoe.,  Gimirrttrrit,  MsiHxt:  eSauvigjion  Blanc 


Concha  yTorq 
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PRINCESA 

supermercado; 
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~^REDE  ILUMNO 


SONHAR  ALTO 
CABE  NO 
SEU  BOLSO. 


ENGENHARIA  CIVIL 

1*  LUGAR  GERAL  DO  «10  PELO  MEC 

ENGENHARIA  ELETRI  CA 

Ia  LUfiAR  ÉMTRÍ  AS  fARTtCULAAfS 
00  RIO  PELO  MEC 

ENGENHARIA  OE  PRODUÇÃO 

2a  LUGAR  GERAL  DO  RIO  PELO  MED 


VESTIBULAR  2014.1 

RIO:  23/11  |  CABO  FRIO:  24/11 

BAJIRA  |  TUIM  j  NOVO  CAMPUS  CENTRO  |  CABQ  FRIO 
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No  rescaldo  da 
tragédia,  país 
busca  informações 


O  número  de  mortes  provo- 
cadas pela  passagem  do  tu- 
fão Haiyan  nas  Filipinas  é 
provavelmente  de  2  mil  ou 
2,5  mil,  disse  o  presiden- 
te Benigno  Aquino,  ontem, 
em  entrevista  à  CNN.  "Dez 
mil,  eu  acho,  é  muito",  afir- 
mou. Nove  milhões  estão 
desabrigados. 

Para  Aquino,  as  autori- 
dades locais  que  fizeram 
essa  estimativa  ficaram 
perto  demais  da  destrui- 
ção para  dar  um  número 
confiável.  "Houve  um  dra- 
ma emocional  envolvido 
nesta  estimativa  em  parti- 
cular", disse. 

Aquino  contou  que  o 
governo  ainda  está  reu- 
nindo informações  de  vá- 
rias áreas  atingidas.  "Espe- 
ramos entrar  em  contato 
com  cerca  de  29  municí- 
pios", afirmou. 

Autoridades  das  Filipinas 
estão  chocadas  com  a  des- 
truição causada  pela  tem- 
pestade, que  atingiu  a  parte 


Filipinas.  Presidente  Benigno  Aquino  diz 
que  contato  interno  está  sendo  restabelecido 


Imagem  do  tufão  registrada  pela  Estação  Espacial  Internacional  i  karen  nyberg/nasa 


central  das  ilhas  e  devastou 
Tacloban,  a  capital  da  pro- 
víncia de  Leyte. 

O  general  Virgilio  Espi- 
neli,  subcomandante  mili- 
tar regional,  disse  ontem 
à  agência  Associated  Press 


que  detentos  escaparam  de 
uma  prisão  municipal  de  Ta- 
cloban, uma  das  mais  atin- 
gidas pelo  tufão,  depois  de 
quebrar  uma  parede.  A  pri- 
são abrigava  cerca  de  600 
prisioneiros.  ®  metro 


Irã  culpa  potências  por  fracasso 


O  chanceler  iraniano, 
Mohammad  Javad  Zarif,  re- 
bateu ontem  o  secretário 
de  Estado  norte-america- 
no  John  Kerry  e  culpou  di- 
visões entre  as  potências 
ocidentais  pela  falta  de  um 
acordo  nas  negociações  da 
semana  passada,  em  Gene- 
bra, na  Suíça,  sobre  o  pro- 
grama nuclear  do  Irã.  As 
negociações  devem  ser  re- 
tomadas a  partir  do  dia  20 
de  novembro. 


"Estamos  comprometidos 
com  o  engajamento 
construtivo." 

MOHAMMAD  ZARIF,  CHANCELER  DO  IRÃ 

O  chanceler  francês  Lau- 
rent  Fabius  disse  que  a  Fran- 
ça não  aceitaria  um  acordo 
fraco  com  o  Irã.  Diplomatas 
das  outras  potências  acu- 
saram a  França  de  querer 
ofuscar  os  demais  partici- 


pantes e  causar  problemas 
desnecessários. 

Na  segunda-feira,  no  en- 
tanto, Kerry  disse  que  as 
potências  estavam  "uni- 
das" no  sábado,  mas  "o  Irã 
não  aceitou  uma  coisa  em 
particular". 

Zarif  negou  que  a  culpa 
tenha  sido  do  Irã.  "Estamos 
comprometidos  com  o  enga- 
jamento construtivo.  Intera- 
ção  com  pé  de  igualdade  é  o 
segredo",  disse.  ©  metro 


Dublê  de  atriz  foi  grampeada 


Eunice  Huthart  foi  vítima  de 
escuta  de  jornal  i  reprodução 


Uma  dublê  de  Angelina  Jo- 
lie  teve  o  telefone  celular 
grampeado  por  um  deteti- 
ve  que  buscava  informações 
sobre  o  relacionamento  da 
atriz  com  Brad  Pitt  para  re- 
passar a  um  tablóide  bri- 
tânico do  magnata  Rupert 
Murdoch,  segundo  informa- 
ções apresentadas  ontem 
no  julgamento  de  dois  ex- 
-editores  de  jornal. 

Eunice  Huthart,  que  tam- 
bém era  amiga  da  atriz,  foi 
alvo  de  escuta  do  jornal 
"News  of  the  World"  em 
2005  e  2006,  quando  havia 


interesse  da  mídia  pelo  re- 
lacionamento do  casal  de 
astros  de  Hollywood,  disse- 
ram promotores  na  corte  de 
Old  Bailey,  em  Londres,  na 
Inglaterra. 

Outras  provas  apresenta- 
das revelam  que  o  nome  de 
Kate  Middleton,  agora  mu- 
lher do  príncipe  William, 
neto  da  rainha  Elizabeth, 
apareceu  em  uma  lista  in- 
titulada "Avaliação  de  Al- 
vos", encontrada  na  casa  de 
um  homem  que  admitiu  ter 
realizado  escutas  telefóni- 
cas para  o  jornal.  ©  metro 
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Conselho  de  amiga: 
Alcachofra,  a  tradicional 
da  caixinha  azul  e  vetde, 
facilita  a  digestão 
das  gorduras,  alivia 
a  sensação  de  desconforto 

abdominal  e  náuseas. 
Além  de  ser  um  produto 
fitoterápico  e  sem  açúcar. 


Úaspen 
F     H     a      B      M  A 


INDICAÇÃO  fACIUm  A  DIGESTÃO  E  ALMA  g  DESCONFORTO  ABDOMIN^  GASES  E  NÁUSEAS  RESUÍTANTES  DE  DEFICIÈMClA  NA  PRODUÇÃO 
E  EUMINAÇÂO  DA  BILE.  CONTRAI  NDICAÇÃO  PACIENTES  COM  HISTÓRICO  DE  HIPERSENSIBILIDADE  E  A1£RGIA  A  QUALQUER  UM  DOS 
COMPONENTES  PA  FORMULA.  NÃO  DEVE  SER  UTILIZADO  POJ^  PACIENTES  COM  DOENÇA  OBSTRUTIVA  DAS  VJAS  BILIARES  MOEWTES  QUE 
APRESENTAM  CÁLCULOS  BILIARES  DEVEM  CONSULTAR  UM  MEDfCO  ANTES  DA  UTIUZAÇ^O  ESTE  MEDICAMENTO  DEVE  SER  EVITADO  POR 
MENORES  DE  12  ANOS  DE  IDADE,  DURANTE  A  GRAVIDEZ  E  DURANTE  A  AMAMENTAÇÃO,  D£VfDO  A  FALTA  DE  ESTUDOS  COM  OWW 
SCOimUS  L  NESSES  GRUPOS,  REG.  MS.:  \  J7M  01 1 6 .  SAC  sacígíaspenphaima.CDmJ3r  0800  02  62395 

ALCACHOFRA  É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  0  MÉDICO  E  0  FARMACÊUTICO.  LEIA  A  BULA. 


aspenpna 


SE  PERSISTIREM  OS  SINTOMAS 
O  MÉDICO  DEVE  RA  SER  CONSULTADO. 


EDUCAÇÃO 
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Homens 
são  alvo 

Professores  do  sexo 
masculino  que  lecionam 
no  ensino  médio  são  os 
que  mais  sofrem  violência 
na  escola:  65%  já  foram 
agredidos,  segundo 
estudo  da  Apeoesp. 


g=T7-.1ífi(!l 


Fora 

muro 
da  escola 


Em  votação.  Polémico,  projeto  de  lei 
estabelece  responsabilidades  aos  alunos 
que  violarem  regras  do  estabelecimento 
de  ensino.  Reincidentes  podem 
responder  judicialmente 


"Já  levei  punições 
de  todo  o  tipo  na 
escola,  no  entanto, 
nunca  desrespeitei 
professores  como  vejo 
acontecendo  hoje  em 
dia.  Acho  que  aluno 
bagunceiro  é  uma 
coisa  e  desrespeitoso 
é  outra,  por  isso 
creio  que  essa 
medida  pode  ajudar 

a  colocar  limites 
dentro  da  escola.  0 
mundo  consumista 
e  sem  freios  em  que 
vivemos  só  piora  a 
atitude  do  mau  aluno, 
já  que  ele  sabe  que 
é  menor  de  idade  e 
pode  fazer  tudo". 

BRUNO  FONTES  PEREIRA ,  36  ANOS, 
SERVIDOR  PÚBLICO.  FOI  EXPULSO  DE 
UMA  ESCOLA  DE  FREIRAS  E  LEVOU 
VÁRIAS  ADVERTÊNCIAS. 


A  voz  se  altera  e  os  nervos  fervem;  daí 
em  diante,  tem  início  um  turbilhão  de 
agressões  verbais  e  até  físicas.  Essa  é  a 
rotina  diária  de  inúmeros  professores 
do  país,  que  testemunham  e  sofrem 
com  os  casos  crescentes  de  violência 
por  parte  de  alunos  dentro  das  institui- 
ções de  ensino.  Só  no  Estado  de  SP,  44% 
dos  educadores  da  rede  estadual  já  so- 
freram algum  tipo  de  brutalidade,  in- 
dica pesquisa  da  Apeoesp  (Sindicato 
dos  Professores  do  Ensino  Oficial  do 
Estado  de  São  Paulo).  No  Rio,  segundo 
o  Sindicato  dos  Profissionais  de  Educa- 
ção (Sepe-RJ),  um  dos  principais  moti- 
vos do  êxodo  de  professores  é  o  estres- 
se causado  pela  violência  nas  escolas. 

Na  tentativa  de  mudar  essa  situa- 
ção, foi  criado  o  projeto  de  lei  que  pre- 
tende estabelecer  "punições"  para  o 
aluno  que  desrespeitar  o  professor  e/ 
ou  violar  regras  da  escola.  O  parecer 
favorável  da  relatora  será  analisado 
pela  Comissão  de  Educação  da  Câma- 
ra dos  Deputados  nas  próximas  sema- 
nas. A  medida  é  vista  com  receio  por 
educadores  que  a  julgam  severa  de- 
mais. De  acordo  com  o  texto  oficial,  o 
estudante  reincidente  em  falta  grave 
"será  encaminhado  à  autoridade  judi- 
ciária competente". 

"Penso  que  é  uma  porta  de  exclu- 
são da  tão  sofrida  escola  que  está  ins- 
talada no  Brasil",  diz  Ely  Paschoalick, 
educadora,  consultora  em  compor- 
tamento humano  e  autora  do  livro 
"Os  4  P's  da  Educação".  "A  repressão 
é  o  caminho  mais  curto  para  conter 
maus  comportamentos,  só  que  é  o 
mais  tortuoso  para  conscientizar;  es- 
se projeto  só  serve  de  alimento  para 
ações  desastrosas,  transfere  a  respon- 
sabilidade da  escola  e  vai  na  contra- 
mão da  conquista  da  autonomia." 

Essa  também  é  a  opinião  da  soció- 
loga e  diretora  pedagógica  da  Asso- 
ciação Cidade  Escola  Aprendiz,  Hele- 
na Singer.  Segundo  ela,  uma  proposta 
desse  tipo  seria  mais  bem  trabalhada 


se  o  ambiente  escolar  prezasse  mais  o 
debate.  "Os  alunos  lidam  bem  com  as 
regras  quando  há  diálogo",  diz.  "Uma 
solução  desse  tipo  é  paliativa,  não 
transforma  como  deveria  e  ainda  fo- 
ge do  âmbito  escolar,  já  que  vira  uma 
questão  judicial." 

Votação 

Criado  em  2011  pela  deputada  Cida 
Borghetti  (Pros-PR),  o  projeto  teve  pa- 
recer favorável  e  é  apoiado  pela  relato- 
ra na  Comissão  de  Educação,  a  deputa- 
da Professora  Dorinha  Seabra  Rezende 
(DEM-TO).  "Temos  de  deixar  claro  que 
nossa  meta  não  é  aiminalizar  os  es- 
tudantes, mas  sim  reduzir  a  violência 
e  garantir  limites  e  valores  no  espaço 
escolar",  diz.  Para  a  deputada,  a  indis- 
ciplina e  o  número  alto  de  agressões 
nas  instituições  de  ensino  é  exemplo 
da  falta  de  segurança.  "Não  quere- 
mos expulsar  ou  punir  aleatoriamen- 
te, mas  há  casos  em  que  é  necessária 
a  intervenção  de  uma  autoridade  que 
vá  além  do  espaço  da  escola",  afirma. 

Mudança  no  ECA 

Outro  ponto  é  o  fato  do  projeto  que- 
rer mudar  o  ECA  (Estatuto  da  Crian- 
ça e  do  Adolescente).  Seria  incluído 
no  texto  um  artigo  sobre  respeito  aos 
códigos  de  ética  e  de  conduta  como 
responsabilidade  e  dever  da  criança 
e  do  adolescente  enquanto  estudan- 
te. Para  a  diretora  pedagógica  He- 
lena Singer,  se  for  mesmo  alterar  o 
ECA,  a  medida  deveria  ser  antes  dis- 
cutida por  todos  do  âmbito  educacio- 
nal. "É  preciso  lembrar  que  o  estatu- 
to não  é  colcha  de  retalhos;  temos 
de  chegar  a  acordo  prévio".  Procura- 
do pela  reportagem,  o  MEC  (Minis- 
tério da  Educação)  afirmou  que  não 
comenta  projetos  em  tramitação. 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


"Eu  sempre  fiz 
bagunça  e  aprontei 
na  escola,  mas  nem 
tinha  consciência  da 
gravidade  das  coisas. 
Apesar  de  tudo,  nunca 
discuti  ou  ameacei 
professores  -  ao 
menos  não  cara  a  cara. 
É  muito  importante 
respeitar  o  professor, 
só  que  acho  que  um 
projeto  desses  não  vai 
resolver  o  problema  da 
violência.  Quando  você 
proíbe  também  atesta 
sua  incompetência, 
mostra  que  não  soube 
cumprir  bem  o  seu 
papel,  no  caso  de 
educador". 

JOÃO  PAULO  MARIN,  26  ANOS, 
PUBLICITÁRIO.  LEVOU  ADVERTÊNCIAS  E 
SUSPENSÕES  E  FOI  EXPULSO  POR  CRIAR 
UM  SITE  EM  QUE  FALAVA  MAL  DO  COLÉGIO 
E  DOS  PROFESSORES. 
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IDCTC^    Instríuto  de  Pesquisa 
EL  |  Efc^  Educação  e  Tecnologia 

wwwJpeteccom.br 


Pós-Graduação  /  MBA 


Área  de  Gestão 


I 


Engenharia  Ambiental 

396,00 

•  MBA 

em  Gerenciamento  de  Projetos 

372,00 

Construção  e  Montagem  deTub.  Industriais 

396,00 

*  MBA 

em  Gestão  Ambiental 

264,00 

Construção  Naval  e  Offshore 

396,00 

•  MBA 

em  Gestão  de  Finanças 

372,00 

Engenharia  de  Equipamentos  On  e  Offshore 

396,00 

•  MBA 

em  Gestão  de  Pessoas 

264,00 

Inspeção  e  Manutenção  na  Ind.  do  Petróleo 

396,00 

•  MBA 

em  Gestão  de  Petróleo  e  Gás 

372,00 

Instalação  de  Plataformas  e  Equip.  Offshore 

396,00 

•  MBA 

em  Gestão  e  Marketing  de  Moda 

372,00 

Engenharia  de  Materiais 

396,00 

•  MBA 

em  Gestão  Empresarial 

372,00 

Engenharia  de  Petróleo  e  Gás 

396,00 

•  MBA 

em  Gestão  Int.  em  QSMS  na  Ind,  Petróleo 

285,00 

Engenharia  de  Produção 

372,00 

•  MBA 

em  Gerenc.  de  Eng.  e  Fiscalização  de  Obras 

372,00 

Engenharia  de  Segurança  do  Trabalho 

334,00 

•  MBA 

em  Logística  Empresarial 

372,00 

Engenharia  de  Soldagem 

396,00 

•  MBA 

em  Qualidade  e  Gestão  de  Processos 

372,00 

Engenharia  Mecatrônka 

396,00 

*  MBA 

em  Gestão  de  Processos  e  Negócios 

372,00 

Engenharia  Submarina 

396,00 

-  MBA 

em  Gestão  de  Tecnologia  da  Informação 

372,00 

Geologia  de  Petróleo  e  Gás 

396,00 

Geração  de  Energia  El  ét  rica 

396,00 

trea  de  Sai 


Área  de  Educação 


•  Ad  m .,  Su  p  e  r.,  O  ri  e  ntação  Ed  uc.  e  Peda  g  ó  g  k  a       24  3,0  0 

•  Cultura  Afro -brasileira  e  Indígena  243,00 

•  Educação  Ambiental  243,00 

•  Ensino  das  Ciências  243,00 

•  Lí ng  u a  Po r t u g uesa  243,00 

•  Literaturas  de  Língua  Portuguesa: 

Africanas,  Brasileira  e  Indígena  243,00 


Enfermagem  do  Trabalho 


264,00 


Área  de  Direito 

•  Direito  da  Educação 

•  Direito  do  Petróleo  e  Gás  Natural 


396,00 
396,00 


Mestrados 


•  Gestão  de  Sistemas  de  Engenharia    •  Direito 

(24)  2244-41 40 
www.ucp.br 


informações  e  Inscrições: 


Inscreva -se }á:  i 

www.  i  pe  t  ec.co  m .  b  r 


Rio  de  Janeiros  "[fiLl  (21)  3553~41  12  /  3553^41  1  3    ^BueiiosAíreí/90-2ne3flaiidâres  Ceittío  - Rio  de  Janeiro  - RJ 


Volta  Rídonda: 


Mac  aà: 


PetròpoJis; 

TeL;(24)2244-4OT4 

Av.  Benjamin  Consta nt,  213 

Petrópolis  -  RJ 


Tel.:(24]  3344-02 1B 
Rua  62r  nú  90  -  Sessenta 
Volta  Redonda  RJ 


TsL:  (223  2  7  62-98  87/  88  23-56  21 
Rua  Teixeira  de  Gouveia  n* 
SI  11  -  Centro  -  Maxae  -  RJ 


São  Paulo- 

TeL:  (11  }4063-5082 

Rua  Haddock  Lobo,  n*  S7S 

3C  and.  *  Centro  -  São  Paulo  ■  SP 


Vil  ária: 

iMt  {27)3237-2392 
Av.  N.  S.  dj  Penha,  595  -  Torre  II 
Sala  609  -  Bairro  Santa  Lúcia 
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CULTURA 


Agora  em 
musical 

A  cantora  está  trabalhando 
em  uma  versão  para  a 
Broadway  do  álbum  de 
sucesso  "Jagged  Little  PUI" 
(1995).  Os  arranjos  serão  de 
Tom  Kitt,  responsável  pelo 
musical  "American  Idiot", 
com  faixas  do  Green  Day. 


A  batalha  pelo 
trono  desenhad 


'Game  of  Thrones'  Segundo  volume  de  HQ 
aproxima  imaginação  de  George  R.  R.  Martin 


A  batalha  pelo  trono  de  ferro, 
da  aclamada  "Crónica  de  Gelo 
e  Fogo",  de  George  R.  R.  Mar- 
tin, volta  às  prateleiras  com  o 
lançamento  de  "Guerra  dos 
Tronos  HQ-  Volume  II",  do  ro- 
mancista Daniel  Abraham  e 
do  ilustrador  Tommy  Patter- 
son.  Já  que  o  próximo  livro  da 
saga  -  o  sexto  -  não  tem  pre- 
visão de  término  e  a  série  da 
HBO  só  retorna  no  primeiro 
trimestre  do  ano  que  vem,  a 
graphic  novel  preenche  o  es- 
paço neste  fim  de  ano. 

Assim  como  a  série  televi- 
siva não  acompanha  a  ordem 
dos  livros  [a  próxima  tempo- 
rada, a  quarta,  vai  abordar 
acontecimentos  da  terceira 
publicação  ainda],  a  HQ  tam- 
bém tem  seu  tempo  próprio. 
Neste  segundo  volume,  as  pá- 
ginas são  referentes  às  his- 
tórias que  estão  na  primei- 
ra metade  do  livro  1,  como  a 
trajetória  de  Tyrion  Lannister 


"GUERRA  DOS 
TRONOS  VOLUME  II" 
DANIEL  ABRAHAM  E 
TOMMY  PATTERSON 

FANTASY-CASADA 

PALAVRA 
R$39,90 


após  ser  capturado  por  Lady 
Catelyn,  o  início  da  amizade 
entre  Jon  Snow  e  Sam  Tarly 
e  os  acontecimentos  durante 
o  Torneio  da  Mão.  Para  termi- 
nar este  arco,  ainda  serão  lan- 
çados outros  dois  volumes  de 
seis  capítulos. 

Para  o  fã  da  obra  de  Geor- 
ge R.  R.  Martin,  que  já  conhe- 
ce cada  linha  escrita,  folhear  a 
HQ  é  válido  para  visualizar  o 
universo  imaginado  pelo  au- 
tor. O  próprio  Martin  surpevi- 
siona  o  trabalho  e  dá  dicas  de 
como  seria  realmente  o  mági- 
co mundo  imaginado  por  ele. 


JULIO 
CALMON 

METRO  RIO 


câncer  avançado  i  reprodução  do  facebook 


Luto.  Autor  de 
'Sonho  meu', 
Délcio  Carvalho 
morre  aos  74 

O  cantor  e  compositor  de 
samba  Délcio  Carvalho  mor- 
reu ontem,  aos  74  anos,  devi- 
do a  um  câncer  gástrico  avan- 
çado. Ele  estava  internado  no 
Hospital  São  Lucas,  em  Copa- 
cabana, na  zona  sul,  desde  o 
dia  18  de  outubro.  O  corpo 
foi  sepultado  no  Cemitério  de 
Irajá,  na  zona  norte. 

Nascido  em  Campos,  no 
norte  fluminense,  Délcio  Car- 
valho teve  quase  300  compo- 
sições gravadas.  A  primeira 
delas  foi  "Pingo  de  Felicida- 
de", em  1968.  Ele  era  também 
o  principal  parceiro  da  sam- 
bista Dona  Ivone  Lara  e  co-au- 
tor  de  clássicos  como  "Sonho 
Meu",  "Chorei,  Confesso"  e 
"Alvorecer".  ©  metro  rio 


Fenómeno  no  Ceará,  'Cine  Holliúdy'  chega  ao  Rio 


Halder  Gomes  não  é  nenhum 
estreante.  No  currículo  do  di- 
retor há  longas  de  ação  ["No 
Calor  da  Terra  do  Sol"],  terror 
["The  Morgue"]  e  até  espíritas 
["As  Mães  de  Chico  Xavier"]. 
Mas  foi  um  curta  de  comé- 
dia que  transformou  a  carrei- 
ra deste  cearense  apaixonado 
por  artes  marciais,  cinema  e 
pelo  time  do  Fortaleza. 

Lançado  em  2004,  "O  As- 
tista  Contra  o  Caba  do  Mal" 
ganhou  mais  de  40  prémios 
pelo  mundo  com  a  história 
de  Francisgleydisson,  dono 
de  um  cinema  de  interior  e 
contador  de  histórias  que  lu- 
ta contra  o  fechamento  das 
salas  escuras  diante  do  avan- 
ço da  televisão  nos  anos  1970. 

O  sucesso  superou  qual- 
quer expectativa  depois  que 
o  DVD  do  curta  bateu  recorde 
de  locações  em  uma  videolo- 
cadora  de  Fortaleza.  Em  uma 
conversa  com  a  crítica  Ana 
Maria  Bahiana,  Gomes  forta- 
leceu a  ideia  de  transformar 
a  história  em  longa.  O  resul- 
tado é  "Cine  Holliúdy",  que 
estreia  sexta-feira  no  Rio  de 
Janeiro  após  ter  virado  um  fe- 
nómeno do  cinema  nacional. 

Lançado  inicialmente  em 
agosto,  apenas  no  Ceará,  ele 
atraiu  surpreendentes  23  mil 
espectadores  apenas  no  pri- 


meiro fim  de  semana  de  exi- 
bição, batendo  a  média  de 
espectadores  por  sala  de 
"Wolverine  -  Imortal",  com 
estreia  no  mesmo  período. 

O  número  também  é  su- 
perior à  bilheteria  total  de 
boa  parte  dos  filmes  brasilei- 
ros. O  longa  já  vendeu  quase 
500  mil  ingressos  pelo  país. 

"Sempre  soube  para  qual 
público  eu  queria  falar  e  que 
existia  um  mercado  grande 
para  o  filme,  mas  é  difícil  fa- 


zer as  pessoas  enxergarem  al- 
go fora  do  padrão",  diz  Gomes 
sobre  a  dificuldade  de  conse- 
guir distribuição  para  o  longa, 
abraçado  pela  Downtown. 

Parte  do  renda  obtida  até 
agora  -  foram  R$  4,5  mi- 
lhões ante  R$  1  milhão  do 
orçamento  do  filme  -  foi  re- 
vertida para  a  ampliação  do 
circuito.  A  estratégia  é  tida 
como  investimento.  "Com  is- 
so, conquisto  um  espectador 
para  meu  próximo  filme", 


explica  o  diretor,  que  plane- 
ja para  breve  uma  sequência 
e  outra  comédia  batizada  de 
"Shaolin  do  Sertão". 

"Cine  Holliúdy"  é  falado 
em  "cearenses"  e  tem  legen- 
das em  português.  Isso  não 
significa  que  seja  apenas  pa- 
ra locais.  "O  filme  é  regional 
pela  história,  mas  o  micro- 
cosmo dele  é  extremamente 
universal",  diz  o  diretor. 

Atores  da  "grande  mí- 
dia" ajudam  nesta  tarefa. 
Miriam  Freeland  e  Roberto 
Bomtempo  dividem  espaço 
com  rostos  cearenses,  co- 
mo Falcão  e  o  protagonista 
Edmilson  Filho  [compara- 


do a  Oscarito  pelo  cineasta 
Fernando  Meirelles]. 

O  segredo  de  "Cine  Hol- 
liúdy" está  na  paixão  de 
Halder  Gomes  pela  sétima 
arte,  que  contamina  o  fil- 
me e,  consequentemente, 
o  público.  O  sucesso  dele 
mostra  que  um  "cabra  da 
peste"  tem  muito  a  ensinar 
a  um  mercado  de  cinema 
que  se  diz  profissional,  mas 
ainda  não  tem  coragem  de 
apostar  na  diversidade  fora 
do  eixo  Rio-São  Paulo. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


DE  PHILLIPS 

fkz  fAffas  A  A  família 


Existem  ma  mentos  que  moram  para  sempre,  passando  de 
geração  para  geração.  Momentos  de  alegria,  carinho,  dedicação 
que  fazem  parte  de  todas  as  famílias. 

Leite  de  Magnésio  de  Phillips,  um  produto  que  há  mais  de  100 
onos  froz  alivio  nos  casos  de  o?ia,  mó  digestão  e  prisão  de 
ventre,  agradece  por  fazer  parte  de  muitas  famílias  brasileiras  e 
poder  contribuir  para  que  estes  momentos  sejam 
vividos  com  bem-esror. 


Bem-vindo  a  grandes 
momentos  em  família. 


bife  de  Magnésio  de  Phillips  -  hidróxido  da  magnésio  \wa$t>  cm»  lenta 

pira  firdrrelo  de  findo  it  Kfflit  Knuaid,  me  sfléuio,  gora  ú'tm  rh     mi  át]Htú 

B  SKRW  -6?  IKidEf  M  filSfflQGQ. 

F*sJirtu  «IfPttfOdO  í  JFíiwnJj  |ffl  tfawScwtWtip  Bnrul  I  tófl.  jnnwvufe 1  i^maiiíiknjíg  jfj  Atfrc  P^nini  IrafuíhiÊi 
FarmHèiáa  tida 

SE  PERSISTIREM  OS  SIHTQMA5  0  MÉDICO  DEVERÁ  SEI!  CONSULTADO. 

NÃO  USE  ESTE  MEDICAMENTO  EM  CASO  DE 
DOENÇA  DOS  RINS. 

Q  aspen 

www,ospenpharma,com,br 
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Instagram 
da  vida  real 
pelo  mundo 


Real  e  virtual  Brasileiro  recria  posts  do 
aplicativo  com  papelão  e  celofane  nas  ruas 


O  app  para  fotos  e  vídeos 
Instagram  vem  tornando 
realidade  prolongada  a  má- 
xima do  artista  plástico  nor- 
te-americano  Andy  Wahol, 
sobre  os  15  minutos  de  fa- 
ma. Agora,  Bruno  Ribeiro, 
um  publicitário  paulista 
de  35  anos,  vem  transfor- 
mando as  ruas  de  Londres  e 
Manchester,  na  Inglaterra  - 
onde  vive  há  três  meses  -  no 
"Instagram  da  vida  real". 

Se  dizendo  fã  incondi- 
cional do  aplicativo  por  ter 
modificado  hábitos  e  a  ma- 
neira como  as  pessoas  se  re- 


lacionam com  a  fotografia, 
Ribeiro  recria  os  posts  com 
papelão  e  celofane  e  cola 
nos  muros  das  cidades,  in- 
terferindo assim,  na  paisa- 
gem urbana. 

Se  engana  quem  acha 
que  a  ideia  só  se  realiza  no 
mundo  real.  O  brasileiro  do- 
cumenta tudo  e  posta  no 
"Real  Life  Instagram"  (real- 
lifeinstagram.com)  e  já  está 
conhecido  mundialmente. 

Para  Ribeiro,  essa  fama  é 
estranha,  porque  ele  diz  ter 
feito  o  projeto  para  se  di- 
vertir. ®  METRO 


9f 


I  Comnnonl 


Brasileiro  interfere  na  paisagem  urbana  i  reprodução/realllifeinstagram 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  veíticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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AS  MELHORES 
AVENTURAS 

00  *IM  FAHVSO 
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Agendas  reguladoras 

É  um  desperdício  de  dinheiro  joga- 
do fora.  Essas  agências  reguladoras 
não  regulam  nada.  É  leite  falsifica- 
do, azeite  que  não  é  extravirgem, 
remédio  ineficaz.  É  tudo  contra  o 
consumidor.  Ninguém  regula  ou  fis- 
caliza nada.  Uma  vergonha! 

SEBASTIÃO  PASCHOÂL  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Estacionamento  e  segurança 

Nos  últimos  dias,  a  prefeitura  man- 
dou fechar  quase  30  estacionamen- 
tos que  estavam  sem  alvará.  Ora,  a 
cidade  do  Rio  tem  uma  grande  fal- 
ta de  estacionamentos,  o  que  cau- 
sa um  grande  transtorno  à  popula- 
ção. Além  disso,  como  tudo  na  vida 
funciona  na  base  da  lei  da  oferta  e 
da  procura,  a  falta  de  estacionamen- 
to faz  com  que  o  custo  deles  se  tor- 
ne muito  oneroso.  Seria  muito  mais 
fácil  regularizar  os  estacionamen- 
tos do  que  deixar  todos  os  cariocas 
sem  opção. 

ANTONIO  ANTUNES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 
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Você  acha  que  a  decisão 

■  -r.      .       .  •    .  Siga  o  Metro 

do  TJ-RJ  de  restringir  o      no  Twitter: 

aceSSO  de  réus  preSOS  @jornal_metroRJ 

em  audiências  oferecerá 
mais  segurança  para  as 
regiões  dos  fóruns? 


(afranmiller 

Claro  que  sim.  As  autoridades  não 
podem  facilitar  ações  criminosas. 

(s?valentimm_8i 

Sim,  e  essa  decisão  já  deveria  ter  sido 
tomada  há  tempos,  pois  lugar  de 
bandido  é  somente  atrás  das  grades. 

(afranconathaly 

Sim,  mas  o  mais  eficiente  seria 
que  salas  de  audiências  fossem 
construídas  ao  lado  de  presídios. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

n  guia 

AneS  (21/3  a  20/4)  Fará  bem  exercitar  mais  a  sua  solidarie- 
dade, seja  no  empenho  à  causas  voluntárias  ou  mesmo  dedican- 
do-se  a  quem  gosta. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  retomar  contato 
com  pessoas  especiais,  sejam  parentes  ou  amigos  que  há  tem- 
pos não  mantém  vínculo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Este  e  um  momento  propicio  para  re- 
pensar projetos  a  longo  prazo  que  envolvam  familiares  e  finan- 
ças. Dê  mais  tempo  ao  lazer. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  para  lidar  com  situações  so- 
ciais diferentes  e  que  proporcionem  diversões  que  é  algo  essen- 
cial para  amenizar  os  desgastes  do  dia. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Descobertas  e  confidências  serão  determi- 
nantes. Marcarão  mudanças  na  maneira  de  lidar  com  relações  e 
em  assuntos  que  envolvam  projetos. 

VirgGITI  (23/8  a  22/9)  Momento  para  exercitar  um  pouco 
mais  a  compreensão  diante  de  pontos  de  vista  diferentes.  Dia 
especial  para  decisões  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Muitas  vezes  gestos  simples  ou  um  pe- 
queno detalhe  facilita  a  maneira  de  tratar  assuntos  no  trabalho, 
no  meio  doméstico  e  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  positivo  para  quem  tra- 
balha com  eventos  e  para  divulgar  projetos  autónomos.  Propen- 
sões a  momento  sociais  intensos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Deixe  de  lado  más  lembranças  que 
façam  perder  tempo  e  impeçam  de  aproveitar  momentos  espe- 
ciais com  familiares,  amigos  e  na  vida  afetiva. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  comunicação  será  trunfo 
para  resolver  problemas  e  esclarecer  mal  entendidos.  Tudo  é 
questão  de  jeito  sem  perder  a  cordialidade. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  cuide  para  não  exagerar  nas  finanças 
J^g^  em  função  de  diversões  ou  interesses  supérfluos.  Dedique  mais 
valor  às  coisas  que  possui. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  O  movimento  direto  do  seu  regente  Ne- 
tuno  acentuará  sua  criatividade,  bem  como  hobbies  artísticos  que 
sirvam  como  terapia  para  as  emoções. 
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Vasco  joga 
para  seguir 
fora  do  Z-4 

Em  Porto  Alegre.  Time  pega  o  Grémio 
sem  Juninho,  que  não  atua  mais  este  ano 


O  Vasco  precisa  vencer  o 
Grémio,  hoje,  às  19h30, 
em  Porto  Alegre  (RS),  na 
abertura  da  34a  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro, 
para  não  correr  o  risco  de 
voltar  para  a  zona  de  rebai- 
xamento. O  time  é  16a  co- 
locado, com  37  pontos. 

Juninho  Pernambuca- 
no fez  ontem  exame  de 
imagem  que  constatou 
uma  lesão  grave  nos  mús- 
culos adutores  da  coxa  di- 
reita. Ele  não  joga  mais  es- 
te ano.  E  disse,  por  meio 
de  uma  nota  nas  redes 
sociais,  que  só  vai  deci- 
dir sobre  sua  aposentado- 
ria ano  que  vem,  depois 
que   melhorar   da  lesão. 

©  METRO  RIO 


GRÉMIO 

VASCO 

Francismar  vai  substituir  Juninho 

|  MARCELO  SADIO/DIVULGAÇÃO 


Coluna  do  Garotinho  F 

JOSÉ  CARLOS 

ARAÚJO  | 

JOSE.ARAUJOtà)  METROJORNAL.COM.BR 

equívocos  do  flu 


O  Vanderlei  Luxemburgo  es- 
tá equivocado  quando  afir- 
ma que  foi  demitido  por  cau- 
sa da  política  do  clube.  Não 
é  verdade.  Ele  sai  porque  os 
resultados  estavam  deixan- 
do todos  no  desespero.  Que 
há  uma  divergência  entre  o 
Peter  Siemsen  e  o  Celso  Bar- 
ros, não  é  novidade.  A  con- 
tratação do  Luxa  foi  imposi- 
ção do  patrocinador,  já  que 
o  presidente  e  o  diretor  exe- 
cutivo Rodrigo  Caetano  não 
aprovavam.  Outro  equívo- 
co é  o  clube  não  ter  uma  co- 
missão técnica  formada  pe- 
los seus  profissionais.  Jayme 
de  Almeida  foi  a  solução  do 
Fia  e  só  deu  certo  porque  co- 
nhece tudo  do  futebol  rubro- 
-negro.  Dorival  Júnior  chega 
para  apagar  incêndio.  To- 
mara que  dê  certo,  mas  po- 
de ser  mais  um  equívoco  do 
tricolor. 


Até  agora  não  entendi  o  iso- 
lamento de  11  mil  lugares 
para  torcidas  visitantes  no 
Maraca.  No  jogo  Flamengo 
x  Goiás,  pela  Copa  do  Bra- 
sil, vieram  cerca  de  300  tor- 
cedores. Casa  cheia,  e  aquele 
clarão.  Domingo,  no  Vasco 
x  Santos,  repetiu-se  o  fato. 
Não  havia  nem  500  torcedo- 
res santistas,  concentrados 
atrás  do  gol  à  esquerda.  E  to- 
me de  lugar  vazio.  Fui  infor- 
mado que  a  PM,  através  do 
Gepe,  foi  quem  assim  suge- 
riu, sob  a  alegação  de  dar  se- 
gurança. Está  faltando  pro- 
fissionalismo de  ambas  as 
partes.  Do  policiamento  e 
dos  clubes. 


O  Vasco  continua  sendo  o  úni- 
co clube  brasileiro  que  não 
tem  número  visível  nas  cos- 


tas. Gol  contra  da  fornecedora 
de  material  esportivo.  A  Ponte 
Preta  tem  dois  uniformes  idên- 
ticos aos  do  Vasco  e  consegue 
ter  a  numeração  nas  camisas 
de  forma  que  imprensa  e  tor- 
cida conseguem  identificar, 
mesmo  à  distância.  Seja  com  a 
camisa  branca  ou  com  a  preta. 


Não  concordo  com  este  tipo  de 
punição  que  tem  sido  aplicada 
pelo  STJD.  Quando  o  torcedor 
atira  alguma  coisa  no  grama- 
do, ao  invés  de  reprogramar 
o  jogo  para  uma  outra  cidade, 
seria  mais  coerente  a  inversão 
do  mando  de  campo.  Os  clu- 
bes -  garanto  -  teriam  mui- 
to mais  cautela,  já  que  perde- 
riam, também,  a  arrecadação. 


Deu  para  assustar  a  tabela  de 
preços  anunciada  pelo  Fla- 
mengo para  o  jogo  decisivo  da 
Copa  do  Brasil,  diante  do  Atlé- 
tico Paranaense.  Para  a  massa 
rubro-negra,  não  há  como  che- 
gar junto  pagando  de  R$  250 
a  R$  800.  Se  o  Vasco  colocou 
mais  de  56  mil,  domingo,  no 
Maraca,  não  foi  só  pelo  senti- 
mento vascaíno.  Mas  pelo  pre- 
ço de  promoção  de  R$  10  e  R$ 
20.  Pode  ser  uma  tacada  erra- 
da para  o  jogo  decisivo,  dia  27. 


Amistosos  ^ 


Em  Miami 

Os  jogadores  da  Seleção 
Brasileira  já  treinaram 
ontem  no  Estádio  Sun 
Life,  em  Miami,  onde 

farão  um  amistoso  contra 
Honduras,  sábado,  às 
22h30  (de  Brasília). 

Terça -feira,  o  adversário 
é  o  Chile,  em  Toronto, 
no  Canadá. 


José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios  Bradesco  Esportes  e  BandNews  FM  e  apresentador  do  "Donos  da  Bola",  da  Band. 


DESCUBRA, 
FAÇA, 

TRANSFORME. 


0  IBMRt  V  Lugar  no 
ENADE/MECem 
Biomedirina  e 
Fisioterapia  entre  os 
Centros  Universitários 
privados  no  município  do 
Rio  de  Janeiro,  faz  a 
diferença  na  sua  carreira 
porque  tem  professores 
renomados,  estrutura 
moderna  e  a  quai  idade 
da  maior  rede  de  m 
universidades  do  mundo, 
a  Laureate. 
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■  Classificados  para  a  Libertadores 

■ 

Rebaixados  para  a  Série  B 

Bombeiro  Dorival 


Apagando  incêndio.  Novo  treinador  tem 
menos  de  um  mês  para  tirar  o  Flu  do  Z-4 


Para  tentar  apagar  o  incên- 
dio que  consome  o  Fluminen- 
se, a  diretoria  agiu  rápido  e 
apresentou  o  técnico  Dorival 
Júnior  ontem,  menos  de  24 
horas  depois  de  demitir  Van- 
derlei Luxemburgo.  Com  36 
pontos,  na  18a  posição,  o  time 
entrou  na  zona  de  rebaixa- 
mento domingo,  após  perder 
para  o  Corinthians  por  1  a  0. 

Sob  chuva,  com  direito  a 
raios,  Dorival  comandou  o 
primeiro  treino,  na  Urca,  vi- 
sando o  jogo  de  amanhã,  con- 
tra o  lanterna  e  já  rebaixado 
Náutico,  às  2  lh,  no  Maracanã, 
pela  34a  rodada. 

Com  uma  situação  seme- 
lhante a  de  2010,  quando  as- 
sumiu o  Atlético-MG  na  zona 
de  rebaixamento,  também  no 
lugar  de  Luxemburgo,  e  con- 
seguiu manter  o  time  na  Pri- 
meira Divisão,  a  missão  de 
Dorival  não  será  fácil:  na  épo- 
ca, eram  12  rodadas  para  tra- 
balhar; agora,  são  cinco. 

"O  Fluminense  tem  totais 
condições  de  sair  dessa  situa- 


3  jogos 

dos  últimos  cinco  fará  o 
Fluminense  em  casa,  na  reta  final 
do  campeonato:  contra  Náutico, 
São  Paulo  e  Atlético-MG. 


ção.  Esse  tempo  tão  curto  não 
é  o  ideal.  É  uma  situação  no- 
va. Já  passei  por  isso  [assumir 
equipes  ameaçadas],  mas  com 
número  de  jogos  maior.  Acei- 
tei o  desafio  conhecendo  bem 
a  condição  do  clube  neste  mo- 
mento", disse  o  treinador. 

Amanhã,  a  equipe  deverá 
jogar  no  esquema  3-4-3,  com 
algumas  alterações:  no  lu- 
gar dos  suspensos  Anderson 
e  Edinho,  entram  Digão  e  Ra- 
finha.  No  ataque,  jogarão  Sa- 
muel e  Marcos  Júnior.  A  pro- 
vável escalação  é:  Cavalieri; 
Digão,  Gum  e  Leandro  Euzé- 
bio;  Igor  Julião,  Rafinha,  Jean 
e  Wagner;  Marcos  Júnior,  Sa- 
muel e  Sobis.  ®  METRO  RIO 


Fia.  Dirigente  diz  que 
ingressos  não  vão  baixar 
e  fala  em  renda  de  R$  9  mi 


Apesar  da  ameaça  de  multa 
do  Procon-RJ  e  da  pressão  da 
oposição,  que  promete  entrar 
na  Justiça  alegando  abuso  no 
aumento  do  preço  dos  ingres- 
sos da  final  da  Copa  do  Brasil, 
dia  27,  contra  o  Atlético-PR, 
no  Maracanã,  o  Flamengo  não 
se  abalou. 

O  diretor  de  marketing 
da  Gávea,  Fred  Luz,  disse  on- 
tem que  o  clube  não  vai  di- 
minuir o  valor  da  entrada  - 
que  varia  de  R$  800  a  R$  125 
(sócio-torcedor). 

O  dirigente  disse  ainda 
que  espera  que  a  renda  da  de- 
cisão seja  de  até  R$  9  milhões. 
A  carga  total  de  ingressos  será 
de  72.301  (incluindo  gratuida- 
des  e  entradas  para  torcida  do 
Atlético-PR). 

"Não  trabalhamos  com  es- 
sa possibilidade  [de  diminuir 
o  valor  do  ingresso].  Não  sei 
nem  se  é  possível,  acho  que 
não.  O  jogo  vai  lotar.  A  procu- 
ra está  enorme",  disse  Luz. 

Ontem,  o  Ministério  Pú- 
blico pediu  ao  Flamengo  que 
revise  o  preço  das  entradas  e 
disse  que  vai  abrir  um  inqué- 
rito para  investigar  se  houve 
abuso.  Mas,  o  dirigente  já  ba- 
teu o  martelo:  "Estimativa  de 
renda  é  de  R$  9  milhões.  Vai 
depender  muito  de  qual  vai 


"Não  trabalhamos  com 
a  hipótese  de  diminuir 
o  valor  dos  ingressos. 
Ojogo  vai  lotar." 

FRED  LUIZ,  DIRETOR 

DE  MARKETING  DO  FLAMENGO 

ser  a  solução  para  questão  do 
setor  visitante.  Queremos  que 
a  torcida  do  Flamengo  com- 
pre os  ingressos  não  utiliza- 
dos", disse. 

Hoje,  o  rubro-negro  vol- 
ta as  atenções  para  o  Brasilei- 
ro. Na  11°  colocação,  com  45 
pontos,  pega  o  São  Paulo,  às 
21h50,  em  Itu  (SP),  m  metro  rio 


Dorival  Jr.  escalou  o  Flu  no  3-4-3  no  treino  de  ontem  i  bruna  prado/metro  rio 


"Aprendi  a  não  fugir  de  desafios.  0  convite  foi  feito 
e  resolvi  aceitar  porque  acredito  e  confio  que  possa 
tirar  o  Fluminense  deste  momento." 

DORIVAL  JÚNIOR,  NOVO  TREINADOR  DO  FLUMINENSE 


Fogo.Seedorf 
garante: 
'Grupo  está 
focado  no  G-tf 

A  partida  contra  a  Portugue- 
sa, hoje,  às  21h,  no  Maraca- 
nã, pela  34a  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  ganhou 
ares  de  decisão  no  Botafo- 
go. Com  53  pontos,  na  4a  co- 
locação, o  time  corre  o  risco 
de  terminar  a  rodada  fora  do 
G-4,  caso  não  vença  a  Lusa. 

Também  com  53  pontos, 
o  Goiás  encostou  e  pode  ti- 
rar o  alvinegro  do  grupo  dos 
quatro  primeiros,  depois  29 
rodadas. 

Ontem,  o  meia  Seedorf 
pediu  a  palavra  para  falar 
com  a  imprensa  e  acalmar 
a  torcida:  "Estamos  lutando 
pela  Libertadores.  Nós  mos- 
tramos mais  que  entrega  o 
ano  todo.  Claro,  quando  per- 
demos um  jogo,  complica- 
mos o  outro.  Mas  durante 
90  minutos  precisamos  de 
apoio.  Essas  manifestações 
no  aeroporto  não  tem  nada 
a  ver  com  este  grupo,  tem 
com  os  traumas  do  passado. 
Estou  vendo  um  grupo  mui- 
to determinado",  garantiu  o 
holandês,    metro  rio 


Uma  categoria  só  é  forte 
quando  atua  com  dignidade, 
sem  esquecer  seus  valores  éticos. 


Carlos  de  La  Rocque 

DIGNIDADE  E  ÉTICA 

Não  abra  mão 
dos  seus  princípios. 


Não  somos  uma  alternativa, 
mas  uma  realidade - 
umgrypoquejã  fez 
muito  pelo  CRC/RJ. 

Não  queremos  abrir  mão 
dos  princípios  que 

nortearam  nossas  ações 
dos  últimos  anos. 

Vamos  juntos  dar  sequencia 

aos  nossos  avanços 
e  perseguir  novas  conquistas, 
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